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Q u a n d o  se  c o n h e c e r  a  o b r a  d ’ess e  g o v ê rn o  (o  d e m o c r á t ic o )  e  o  q u e  e le  

c o n s e g u iu  reaSSsar a t r a v é z  d e  u m a  o p o s iç ã o  im p la c á v e l,  o p o v o  p o r tu g u e z  
d e  s e n t ir -s e  o rg u lh o s o  d ?e ia ,

( D o  « T i m e s »  ó r g ã o  o f i c i o s o  d o .  g o . v ê r n o  i n g l e z ) ,

S e r e n a m e n t e . . .
A q u e l e s  q u e  l o n g a m e n t e  

a l i m e n t a v a m  s ô f r e g a s  a m 
b i ç õ e s  d o  P o d ê r ,  r a d i a n t e s

> f mj u l g a v a m  v ê r  n o  t r i u n f o  
d a  r e v o l u ç ã o  o  e x t e r m í n i o  
d o  P a r t i d o  D e m o c r á t i c o .

A l h e i o s  p o r  d e f i c i e n c i a  
d e  e s t u d o  o u  p o r  p a i x ã o  d e  
m o m e n t o  a o  c o n h e c i m e n t o  
d a s  l e i s  q u e  r e g e m  a  v i d a  
d a s  s o c i e d a d e s  p o l i t i c a m e n 
t e  o r g a n i s a d a s ,  n e m  s e q u e r  
s o u b e r a m  r e c o n h e c e r  q u e
o  n o s s o  P  a r t i d o  e r a  o  m a i s  
d i s c i p l i n a d o  d o  r e g i m e n  e  
q u e ,  d e s a p a r e c i d o  e l e ,  s e m  
q u e ,  c o m o  a g o r a ,  a  c o n s c i 
ê n c i a  n a c i o n a l  s e  p r o n u n 
c i a s s e  d e c i d i d a m e n t e  p o r  
q u a l q u e r  o u t r a  f o r t e  c o r 
r e n t e  p o l i t i c a  d e v i d a m e n t e  
o r g a m s a d a ,  d e s a p a r e c e r i a  
a  R e p u b l i c a  d e  q u e  e l e  é  
a i n d a  o  m a i s  s ó l i d o  e s t e i o . .

E u  n ã o  s o u  f e t i c h i s t a  e m  
m a t é r i a  p o l i t i c a ,  n e m  i d ó 
l a t r a  e m  c u l t o s  p e r s o n a l i s 
t a s .  R e i v i n d i c o  e  r e i v i n d i 
c a r e i  s e m p r e ,  c o m o  o  m a i s  
b e l o  a t r i b u t o  d a  m i n h a  p e r 
s o n a l i d a d e ,  a  l i b e r d a d e  s a 
g r a d a *  d e  p e n s a r  o  q u e  d i 
g o  e  d e  d i z e r  o  q u e  p e n s o .  
O n d e ,  c o m o  e  a  q u e m  f ô r .

P o r  i s s o  m e s m o  n ã o  p o s 
s o  d e i x a r  d e  r e c o n h e c e r  
q u e  o  P a r t i d o  D e m o c r á t i c o  
c o m o  t o d a s  a s  a g r e m i a ç õ e s  
h u m a n a s ,  t i n h a  e  t e m  o s  
s e u s  ê r r o s ,  p o r v e n t u r a  o s  
s e u s  d e s f a l e c i m e n t o s ,  - m e 
n o s  d e  d o u t r i n a  q u e  d o s  
h o m e n s ,  m a i s  d e  f a c t o  q u e  
d e  p r o p ó s i t o .  E  q u e  p a r t i d o  
O s  n ã o  t e m ?

E  q u e  g o v ê r n o  o s  n ã o  
t e v e ?

M a s  o s  ê r r o s  c o m b a t e m -  
s e ,  a s  d o u t r i n a s  d i s c u t e m -  
s e ,  o s  i d e a i s  r e s p e i t a m - s e .

E  ê s s e  e s p e c t á c u l o  d e p r i 
m e n t e  a  q u e  a s s i s t i m o s ,  e m  
c e n a s  t r a g i c a m e n t e  ú n i c a s  
n a  h i s t ó r i a  d a s  i n s u r r e i ç õ e s  
n a c i o n a i s ,  n ã o  é  d e  a t a 
q u e  a  ê r r o s  m a s  d e  c o m b a 
t e  a  f é r a s . .  ) á  o  l a r  n ã o  é  
s a g r a d o  n e m  o ; d o m i c i l i o :  
b a r r e i r a  d e  b á r b a r o s . .  A  
p r ó p r i a  j u s t i ç a , ,  e n v o l v i d a  
n a s  s u a s  i m u n i . à a d . e s  a u s t é -  
r a s ,  t e v e , ,  p e l a s  j a n e l a s  d o s  
f o g a d o s ,  o  d e s t i n o ,  p ú b l i c o  
d a s  c o i s a s  i n ú t e i s . .

R e v o l u ç ã o  d e  r e p u b l i c a 
n o s  c o n t r a  r e p u b l i c a n o s ,  
n \ t m  a n u n c i a d o ,  i n t u i t o  d e  
p u r i f i c a ç ã o  d e  c o s t u m e s , ,  d e  
r e s u r g i m e n t o  d e  i d e a l ,  ç o 
m o  c o n f r a n g e  v ê r  q u e  o s  
p a r t i d a r i o s  m o n a r q u i s t a s  
e s t ã o :  t r i p u d i a n d o  i g n o b i l 
m e n t e  s o b r e  u m  p a r t i d o ,  
a c i m a  d e  t u d o  r e p u b l i c a n o , ,  
m o m e n t a n e a m e n t e  v e n c i 
d o ,  a l c a n d o r a d o s  n a s  s u s -  
p e i ç õ e s  q u e ,  h o r a  a  h o r a ,  
s ã o  t r a z i d a s  a  p ú b l i c o  p e t o .  
v e n c e d o r !

A s s i m  s e  d e s c o n j u n t o u  
a  m o n a r q u i a ,  a s s i m  t o m 
b a r á  a  R e p u b l i c a ,  s e  a  t e m 
p o  n ã o  s e  c o n v e n c e r e m  t o - ,
d . o s  o s  r e p u b l i c a n o s ,  d e  q u e  
o s  m o n á r q u i c o s  e s t ã o  y -  
p r o v e i t a d o % c o m o  j u d e u  s o 
v i n a  o s  a r r e b a t a m e n t o s  d a : 
p a i x ã o  r e p u b l i c a n a  p a r a  
l a n ç a r e m  s o b r e  o  r e g i m e n  
o s  ê r r o s  e ,  q u i ç á ,  a s .  c u l p a s  
d o s  s e u s .  h o m e n s  p ú b l i c o s .  
N ã o  n o s  i l u d a m o s ,  n e m  s e  
i l u d a m . .  O  q u e  s e  e s t á  p a s 
s a n d o  c o m  a  i m p r e n s a .  m . o ~ -  
n a r q u i c a ,  a p ó s  a  u l t i m a  r e 
v o l u ç ã o ,  é  u m  v e r d a d e i r o  
s i m t o m a  d o s  t e m p o s .

F i q u e m  c e r t o s ,  p o r ê m ,  
o s  m o n á r q u i c o s  o u  o s  r e 
p u b l i c a n o s  q u e  ô j e  g o v e r 

n a m : ,  o .  P a r t i d o  D e m o c r á 
t i c o  n ã o  m o r r e r á .

A s  r e v o l u ç õ e s  s ã o  c o m o ,  
a s  t r o v o a d a s ,  p u r i f i c a m  o  
a m b i e n t e ,  m a s ,  c o m o  é l a s ,  
a r r a s t a m ,  p o r  v e z . e s  o  r a i o  
q u e  f u l m i n a  o s  p r o p r i o s  
q u e  o  p r o v o c a r a m . .  F r a n -  

j k l . i n  n ã o  f o i  a  u n i c a  v í t i m a ,  
j A p ó s  ê s t e  i n c i d e n t e ,  q u a n -
i d o  a  a ç a l m a ç ã o  d o  f ô g o  r e -  
j v o l u ç i o n a r i o  d e i x a r  v ê r  c . l a -  
j r o  n o  e s p i r i t o  p ú b l i c o ,  v e r -  
| s e - h y  q u e ,  s e  a l g u e m  l u c r o u  
| e m  s e r  v e n c i d o ,  ê s s e  f o i  o .
| p a r t i d o  D e m o c r á t i c o .
* V e n c i d o  a f i n a l  p a r a  v e n 

c e r .  E  v e n c e r  p e l o  d e s f a z e r  
d e  e q u í v o c o s ,  p e l a  c o e s ã o  
m a i s  v i v a  d o s  e s f o r ç o s  p a r 
t i d á r i o s ,  p e l a  u n i ã o  m a i s  
í n t i m a  d o s  s e u s ,  a d e p t o s ,  
p e l o  e n t u s i a m o  m a i s  a r 
d e n t e  c o m  q u e  s e r ã o  r e c e 
b i d o s  a p ó s  e s t a s  h o r a s  ç r u -  
é i s  d a  i n c e r t e z a ,  a q u e l e s  
d o s  n o s s o s  c o r r e l i g i o n á r i o s  
q u e  a  d e n t r o  d a s  s o m b r i a s  
p a r e d e s  d o  c á r c e r e  e x p i a m  
o  u n i c o  c r i m e  d e  s e r e m  r e 
p u b l i c a n o s ,  d e  s e r e m  t ã o  
d e d i c a d o s  a o '  r e g i m e n  q u e ,  
q u a n d o  o  v i s s e m  p a r a  s e m 
p r e  e z à n i m e ,  s ó  l h e s  r e s t a - ,  
r i a  d i z e r  c o m  o  p o e t a :  « T ã o  
a m i g o  f u i  d a  m i n h a  P a t r i a  
q u e  n ã o  m e  c o n t e n t e i  e m .  
v i v e r  n ’e l a ,  m a s  . m o r r e r e i  
c o m  e l a . »

A t g  l á  p o r ê m  e . s p e . r ê m o s ,  
ç o n f i a d a m e n t e .

S e r e n a m e n t e .
/ .  A .

pejamos,ioíera,nfes
(DK JU L IO  PAYÇT)

f _ _ _ _ _
'■ N ã t > >  s f e s à n i m ê m o s  n e 
n h u m a  i n t e l i g e n c i a  q u e  v á  
e m  p r o c u r a  d a  v e r d a d e .  
S e j a m o s ,  t o l e r a n t e s  p a r a  
c o m  a s  i d é i a s .

N ã o '  j u l g u e m o s  o s  n o s 
s o s  s e m e l h a n t e s  p e l a s  s u a s

c r e n ç a s ,  m a s  s i m  p e l o  q u e  
f a z e m .

S e  o  n o s s o  v i s i n h o  é  i n 
s o l e n t e  e  e g o i s t a ,  e m  s u a  
c a s a ;  i n j u s t o , ,  o r g u l h o s o ,  
d e p r e c i . a d o r ,  e  p a t e t a ,  n a  
r u a ;  s e  é  u m  c a l u n i a d o r ,  
v a i d o s o  e  e m b u s t e i r o ,  n u n 
c a  s e r á  u m  h o m e m  h o n r a 
d o ,  a i n d a  m e s m o  q u e  v á  
á .  i g r e j a  t o d o s  o s  d i a § .

S e  p o r ê m ,  é  j u s t o  e  b o m ,  
p a r a  ç o m  s u a  c o m p a n h e i 
r a ,  s e u s  f i l h o s  e  c r i a d o s ,  s e  
n ã o  m u r m u r a  e  n ã o  m e n 
t e , .  é  u m  h o m e m  h o n r a d o , ,  
d i g n o  d e  r e s p e i t o ,  a i n d a  
m e s m o  q u e  n ã o  t e n h a  n e 
n h u m a ,  c r e n ç a  r e l i g i o s a .

/. Fontana da Silveira.

C o m e n t á r i o s  &  M o . f i .c i a s

I t e c c a $ . s l a m c P í í o . e I e i É © r a S
A nenhum republicano, seja 

Ae que. partido, for., é lí.çitQ. dei
xar de insc,re.ver.se nos cader
nos do receusiamen,to eleitoral. 
Todo aquele que esteja nas con
dições. da, lei, isto é:. que se
ja  maior de 2.1 anos ou que 
os complete até 8 de julbu d’es- 
te ano, saiba ler e escrever e 
seja. portuguez.. tem 0 dever.de 
uequ.erer a sua inscrição. Dão-se 
todos os esclarecimentos n’esta 
redação,.

T ra!» sJSsíhIo re s rsE ral s
Deve reunir na pró.pima. terça 

feira., 19, do corrente, pelas 21 
horas, a prestante Associação de 
Classe d,o§. Trabalhadores Rurais 
para. apro.vaçãp da acta da últi
ma sessão, abservação do pare
cer da Comissão revisora das 
contá.s de 1917,, nomeação.de um 
delega.do para a Comissão de A- 
bastecimentos-.e eleição de.novos 
corpos, gerentes. Esta . reunião 1 
efetuar-se-ba no , dia imaiediato 
se por falta de número.de socios, 
não púdep.Eealisar-se, n.Q dia para. 
êsse, fim destinado.

P r e d ã o s  d e v o l u t o
Os. proprietários que- tiverem, 

os seus prédios urbanos devoluto 
durante ura ou mais . mezes do, 
ano findo,, devem apresentar as 
suas reclamações a.t.é 31 de mar.-

ço prócimo, requerendo que lhes 
sejam passados titulos de anula
ção pela contribuição predial res
peitante ao tempo em que os 
prédios estiveram devoluto.

Os requerimentos devem ser 
feitos em papel selado e com as, 
assinaturas reconhecidas.

Assim ficam avizados todos 
aqueles que tiverem reclamações., 
a fazer.

A  I bsz e l é í r í e t . ;
A  comissão administrativa da,* 

Camara Municipal d’este conce
lho, em consequência d’um ofiçio 

ecebido da Empreza da luz elér. 
trica ,d’ésta vila em que lhe é ; 
pedida a, suspensão de algumas , 
clausulas do contrato estabeleci
do entre a referida empreza e a , 
Camara, resolveu distribuir u m , 
aviso ao público convidando-o a 
assistir ôje, pelas 15 horas, no . 
edificio da Camara Municipal 
á.quele acto e a dizer, ali, de sua . 
justiça sobre 0 assunto.

€> E a a im a í lo
]^ào se deu, êste ano, por ês-,- 

te velho folião, nas ruas d ’esta . 
vil.a..

Apenas os , bailes nos deram , 
uma pálida sombra d’essa fi-  . 
g u r a . . . velha, acabada e já  sem , 
graça..

Diz-se qne, morreu..
Que a terra lhe, seja leve.

4 |saea íi  o s ‘a a ã o .c © a l i ic c e a ' . . .
Após a revolução triunfante 

de dezembro último, apareceu a 
imprensa mouarquiça (ou gernia- 
nófila) a acusar 0 sr. dr. Afonso 
Costa de ter andado em constantes 
passeiatas quando presidente do 
ministério, esbanjando assim os 
dmijeiros d.o Estado. Disseram e 
cpntinuam dizendo, estas e outras 
infâmias e m  , letra redonda e co n -. 
firmam-as. de vivá voz nos cafés 
e. outros pontos de reunião.

Mas 0 sr. Sidodio não se can- 
7a— e faz muito bem— de pas- 
se.iar,' e 0 talassismo. conserva-se 
mudo e, quêdo que nem um pe
nedo.

Quem. os nâ.o,conhecer,..

IVq v o  s e c r e t a r i o  d c  fi*
HsaaE.ças
S.egundo um despacho iuserto., 

no Diario do. Governo, foi trans.- 
ferido para , êste concelho 0 se
cretario de finanças de Móra, sr, 
Manuel Roma Pereira.
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A ’s  fa m ilia s  d o s  o S c ia c s  
e  praças d o  í'. Bí. BB.
Para conhecimento das fam ili

as dos oficiaes e praças do 0 . 
E .  P., foi comunicado o seguin
te:

E ’ livre de direitos,, em Ingla
terra, a importação de pequenos 
volumes contendo os artigos ha
bitualmente dirigidos a eles, qu
ando se destinem ás praças por- 
tuguezas ali em instrução, e sa
tisfaçam ás seguintes condições:

1 .®— Os artigos deverão ser re
metidos como encomenda pustal.

2 .a— 0  seu valor deve ser de
vidamente declarado.

3.a— As encomendas devem ser 
endereçadas de fórma que mos
trem a qualidade militar do des 
tinatario.

4 .a— Os artigos habitualmente 
sujeitos a direitos, devem ser ex
clusivamente para uso do desti- 
natario.

Õ.a— As importanoias enviadas 
por meio de carta, ou encomen
da postal são probibidas e os a r
tigos sujeitos a direitos assim 
enviados podem ser apreendidos.

Sufemarsasos a m er ican o s
0  pacifista norte-americano 

Ford, organisador da expedição 
que tinha por fim estabelecer a 
paz na Europa, aventura a que 
os jornaes minuciosamente se re
feriram, acaba de fazer ao govêr
no americano a oferta de mil pe
quenos submarinos com o compri
mento de vinte pés e que podem 
ser dirigidos por um só homem.

0  ministério da marinha crê 
que êstes submarinos serão muito 
uteis para a defeza das costas e 
dos portos podendo-se transpor
tar no convéz dos navios de guer
ra  de modo a utilisarem-se no 
mar largo.

Intervistado, Ford, declarou 
qne era um pacifista, mas cjne 
por isso mesmo era um homem 
difícil de amedrontar. Logo que 
um pacifista é ofendido, vê-se 
obrigado a 'combater. W ilson é 
tambem um pacifista, mas desde 
que êsse pacifista é forçado a pe
lejar, ha de mostrar as qualidades 
de um leão em furor.

«Estou oerto, acrescentou 
Ford, que a guerra vae encontrar 
os Estados Unid-os melhor prepa 
rados do que se poderia julgar».

T r ig o  do Ciaile »
H ’uma entrevista que nm re

dátor da M anhã teve com o côn
sul do Chile, êste acentou a con- 
veniencia e a facilidade de se es
tabelecerem relações comerciaes 
entre Portugal e o Chile, e disse 
que o Chile compraria por nm 
preço excecional tudo o que P o r
tugal lhe quizesse wender, e que, 
assim como Portugal podia envi
ar ao Chile o quç, de momento, 
não necessitasse, do mesmo modo 
o Chile lhe facultaria venda de 
300:000 toneladas de trigo qne 
atualmente dispõe para exporta
ção. Bastaria para isso que ob
tivesse um barco que o fosse 
buscar.

Se alguem do govêrno leu es 
ta entrevista, ou por qualquer 
fórma tem conhecimento de qne 
na Republica do Chile ha 300:000  
toneladas de trigo para expor
tar, deve empregar os maiores 
esforços para conseguir comprar 
aquele trigo, o que seria da mais 
alta convenienoia, atendençlo á 
grande falta de trigo que temos 
para o nosso oonsumo.

Usas BBomc de D éus
Faz ôje 31S anos qne em Ro- 

xna foi queimado vivo, depois de 
ter sofrido durante dois anos as 
torturas inquisitoriaes, Jiordano 
Bruno. Tinlia abandonado o há
bito de frade dominicano e ne-

O  A M O R
Amor 6 fôgo que arde sem se vêr,
E ’’ ferida que, doe e não se sente,
E ’ com con leu lamento descontente,
E ’ dôr que desatina sem doer,

E ’ um  quer mais que bem querer,
E ’ salilário andar por entre gente,
E ’ um  não contentar-se de contente,
E ’ cuidar que se ganlia em se perder,

E ' um estar se prêso por vontade 
E ’ servir a quem vence o vencedor,
E ’ ter com quem nos m ata lealdade.

Mas como causar póde o seu favor  
Nos morta.es corações conformidade,
Sendo a si tão contrário o mesmo amor?

Luiz de Cámões.

gava a divindade de Jesus. Pro
pagou a verdade em Nápoles, 
Génova, Nice, Milão, Veneza, etc. 
Sahiu de Italia aos t;;inta anos e 
passou a Lyon, Toulouse e Paris, 
onde ensinou filosofia na U niver
sidade. O blasfemo astrónomo 
foi conduzido ao Campo das F lo 
res e ali queimado. Ao ouvir ler 
a segunda sentença, respondeu: 
«a sentença que acabais de ler 
causa-vos talvez mais perturba
ções do que eu experimento” ao- 
ouvil-a».

No local onde morreu, defrom- 
te do Vaticano, levantaram-lhe 
os italianos uma estátua.

C rise  m in is te r ia l
Os jornais de maior circulacão 

começam já  a falar em crise mi
nisterial. Parece qúe o sr. Sido
nio já  se não^entende bem com 
alguns dos homens que escolheu 
e d’ahi pensa n’uma recomposi
ção. Não tem que vêr, os senho
res politicos estão atacados da 
doença do alto mando e o sr. S i
donio tem que a te n d e lo s...  
mandando-os a Palmeia, que é 
terra alta, ou para Abrantes, ter
ra da aletria  barata.

€> p o e ta  Bloeage
Faz. ôje 120 anos que o poeta 

Bocage deu entrada no mosteiro 
de S. Bento. Esteve no Santo Ofi
cio 100 dias. A- causa da sua 
condenação foi a Epístola da «Pa
vorosa ilusão da eternidade». 
Tinha sido prêso, quando preten
dia fugir a bordo da corveta 
«Avisou, em 10 de agosto de 
1797, e entregue á Inquisição a
7 de novembro do mesmo ano.

t !in a  g ra n d e  m in a r ia
Dez anos faz ôje que pela di- 

réçâo da Associação Propagado
ra da L e i do Registo Civil foi 
promovida uma grande romaria 
ao cemiterio do Alto de S. João, 
de Lisbôa, ás sepulturas do pro
fessor Buissa e Alfredo Costa, 
empregado no comercio. A con
corrência foi calculada pelos jo r
nais de grande circulação em 80 
mil pessoas.

A té q u e  enafini!
O «Diario do Govêrno» de 8 

do corrente dá nos a noticià da 
transferencia do secretario de fi
nanças d’este concelho, Carlos 
Alberto da Silva Veloso, para o 
de Pombal. E ’ motivo para feli
citar o povo do conéelho de A l
degalega e dar os pêsames ao 
de Pombal que talvez não esteja 
pelos ajustes de suportar o que 
Aldegalega suportou.

Até que emfim!

© a r r o z
« A ‘ Capital» de quarta feira

passada informa o govêrno como 
facilmente poderá fazer baixar o 
preço d ’este importante alimen
to, publicando a seguinte noti
cia:

«Em Lourenço Marques e em 
Singapura estão, comprados n’es- 
ta úhima localidade pelas auto
ridades consulares portuguezas, 
nada menos de trez milhões de 
quilogramas de arroz, cuja a 
acquisiçào foi ordenada pelo sr. 
Lim a Bastos ecuja intenção era 
lançal-os no mercado com o fim 
de corrigir, tanto quanto possi
vel, a carestia que êsse género 
de alimentação tem entre nós a 
tingido. Como se sabe, o preço 
do arroz varia de $41 a $02 o 
quilograma, conforme a- qualida
de, preço excessivo e com qne 
as classes pobres não podem. 
Porque não mando o govêrno 
vir êsse arroz? Não seria um 
grande serviço prestado ao con 
sumidor? Quer-nos bem pare
cer que sim».

O alvitre da «Capital» merece 
bem a apreciação do sr. minis
tro do trabalho que, parece, nâo 
é para experdiçar.

A q sscstão  das s u b s is t e n  
c ia s
A toda a hora chegam-nos ás 

mãos jornais d’esses mais retin 
tamente inimigos do Partido D e 
mocrático, onde lemos noticias 
que bem claramente se vê que o 
govêrno da presidencia do in- 
comparavel estadista, sr. dr. 
Afonso Costa, cuidou sempre 
com acêrto e inteligencia a ques
tão das subsistencias, a maisdití- 
cil de todas na presente conjun
tura. Estamos convencidos que o 
atual govêrno, dezejoso de acei
tar, não deixará de aproveitar o 
que de bom lhe deixára o seu 
antecessor.

ILei ala S ep a ra çã o
O conselho de ministros, na 

sua sessão de terça feira preteri- 
ta, á noite, aprovou as alterações 
á lei da Separação qne, parece, se
rão publicadas no «Diario do Go
vêrno» de ámanhã, As cultuais 
desaparecem; os templos, sem 
excéeâo, serão entregues aos fié
is; acabará o beneplácito; os pa
dres poderão usar hábitos talares, 
e acabarão as pensões, que serão 
substituidas por subvenções. Os 
cartorios paroquiais anteriores á 
lei da Separação passarão para 
as conservatorias do registo ci
vil, ficando os dos aotos religio
sos celebrados de futuro como a- 
té aqui, t

B a la ta s
N ’esta batateira região é, dos 

géneros de primeira neoessidade, 
a batata o mais raro.

F a rtu ra  d c p c lx e
Tem -sido, êstes últimos dias, 

extraordinaria a abundancia de 
peixe n’esta vila; no emtanto ca
ro o que se uão justifica.

P r o v id e n c ia s
Pedimos, roais uma vez, pro

videncias ás autoridades compe
tentes no sentido de se evitar que 
o povo continue a ser enganado 
pelas senhoras leiteiras que en
tendem dever impingir par leite 
agua com farinha ou coisa seme
lhante.

Sabemos que a guarda repu
blicana e a policia as tem avisa 
do bastas vezes; mas os tempos] 
não estão para mais avisos aten
dendo ao ezagerado preço porque 
nos vendem o «artigo».

j$ão hajam  e x c é ç o e s
O govêrno, sendo rispido pa

ra com os democráticos, tem es
quecido o corrétivo que merecem 
as comissões administrativas que, 
julgando restaurada a monarquia, 
vão envergonhando o regimen e 
ofendendo o govêrno com mudan
ças de nomes de rua?, etc. Para 
estes, mais do que tem sido para 
aqueles, o govêrno precisa ser 
implacavel.

A saed« ta
Um médico, tendo uma dispu

ta com outro sujeito, ameaçou-o 
de o matar.

-— D ’isso não tenho eu medo, 
lhe respondeu o outro, por que 
nunca o mandarei chamar quan
do estiver doente.

O tabaco
O  d i s t i n c t o  m e d i c o  e s 

p a n h o l  d r .  S a n t i l l a n ,  t e m  
a  r e s p e i t o  d o  t a b a c o  a  o p i 
n i ã o  s e g u i n t e : — « O  t a b a c o  
n ã o  s o  c a u s a  e n f e r m i d a T 
d e s  d o  c o r p o ,  s e n ã o  t a m 
b e m  d o  e s p í r i t o .

S ã o  a s  s e g u i n t e s  a s  d o 
e n ç a s  q u e  r e s u l t a m  d o  s e u  
u s o :

E n v e n e n a  a  s a l i v a ,  a t a 
c a  o s  s e n t i d o s  d o  g o s t o ,  
o l f a c t o ,  v i s t a  e  o u v i d o è ;  
e s t r a g a  o  e s t ô m a g o ,  p r o 
d u z i n d o  d i s p e p s i a ;  f a z  - a -  
m i u d a d a s  v e z e s  p e r d e r  o  
a p e t i t e ;  a t a c a  o  c o r a ç ã o ,  
p r o d u z i n d o  p a l p i t a ç õ e s ;  d e 
b i l i t a  o s  m u s c u l o s ,  p r o d u 
z i n d o  t r e m u r a s ;  e x c i t a  o s  
n e r v o s  e  p a r a l i s a  o  c é r e 
b r o .

f l © m
(D E  TELLO TKI.I.EZJ

E z e m p l o  d e  p r e c o c i d a d e  
s e m e l h a n t e  a o  d o  f a m o s o  
a u c t o r  d o  « D o a  J u a n » ,  é  a  
e l e  q u e  s e  d e v e  e s s a  o b r a  
p r i m a  c o n h e c i d a  p e l o  n o m e  
d e  « M i g n o n » .

C o m o  a q u e l e ,  j á  A m b r o -  
i s e  T h o m á s  a o s  q u a t r o  a -  
n o s  e s t u d a v a  s o l í e j o s  c o m  
n o t á v e l  a p r o v e i t a m e n t o ,  e  
a o s  s e t e  s e  h a v i a  d i s t i n g u i 
d o  n o  p i a n o  e  n o  v i o l i n o .

A o s  d e z a s e i s  e n t r o u  n o  
C o n s e r v a t o r i o ,  a o n d e  a p e r 
f e i ç o o u  o s  s e u s  c o n h e c i 
m e n t o s  m u s i c a i s ,  q u e  l h e  
h a v i a m  s i d o  m i n i s t r a d o s  
p o r  s e u  p a i ,  e  o b t e v e  e m  
1 8 2 9 0  1 . “ p r e m i o  d e  p i a n o ,  

e m  j 8 3 o  o i.°  p r e m i o  d e  
h a r m o n i a ,  e  e m  i 832 0  
g r a n d e  p r e m i o  d e  c o m p o 
s i ç ã o  q u e  l h e  f o i  c o n c e d i d o  
p e l a  s u a  f a m o s a  c a n ç ã o  
« H e r m a m e e t  K e t t y » .

P a s s o u  e m  s e g u i d a  t r e z  
a n o s  n a  I t a l i a ,  c o m o  p e n 
s i o n i s t a  d o  E s t a d o ,  e  e m  
1 836 v o l t o u  a  P a r i s ,  d e 

b u t a n d o  n o  a n o  s e g u i n t e  
c o m o  c o m p o s i t o r  t e a t r a l  
n a  O p e r a  c ó m i c a ,  c o m  u -  
m a  p e ç a  e m  u m  a c t o .

A  p a r t i r  d e  e n t ã o  t r a b a 
l h o u  m u i t í s s i m o ,  e  s e m p r e  
c o m  n o t á v e l  ê z i t o ,  p r o d u 
z i n d o  q u a s i  t o d o s  o s  a n o s  
u m a  ó p e r a  a t é  i 8 6 o ; n ’e s t a  
é p o c a  d á - s e  o  a p a r e c i m e n 
t o  d e  « L e  C a i d ,  e m  d o i s  a -  
c t o s / q u e  é  c o n s i d e r a d a  u -  
m a  d a s  s u a s  m e l h o r e s  p r o 
d u ç õ e s ,  b e m  c o m o  o  S o n h o  
d e  u m a  n o i t e  d e  v e r ã o » ,  
q u e  e m  1 85o  a l c a n ç o u  m a 
i s  d e  c e n t o * e  c i n c o e n t a  r e 
p r e s e n t a ç õ e s .

E s t e v e  e m  s e g u i d a  c ê r -

c a  d e  s e i s  a n o s  s e m  p r o d u 
z i r  c o i s a  a l g u m a ,  a t é  q u e  
e m  d e z a s e t e  d e  n o v e m b r o  
d e  1 8 6 6  s e -  r e p r e s e n t o u  n a  
O p e r a  C ó m i c a  a  s u a  p e ç a  
« M i g n o n » ,  o b r a  q u e  d e s d e  
l o g o  o  t o l o c o u  a  p a r  d o s  

. m e l h o r e s  c o m p o s i t o r e s  
f r a n c e z e s ,  p r o p o r c i o n a n d o -  
l h e  u m a  f a m a  v e r d a d e i r a 
m e n t e  u n i v e r s a l ,  q u e  d o i s  
a n o s  d e p o i s  s e  c o n s o l i d o u  
c o m  a  ó p e r a  e m  c i n c o  a c t o s  
« H a m l e t » .

U m  n o t á v e l  e s c r i t o r  
f r a n c e z ,  f a l a n d o  d e  A m b r o -  
i s e  T h o m á s  d i z i a  q u e m  h a 
v i a  p r o d u z i d o  o  « S o n h o  d e  
u m a  n o i t e  d é  v e r ã o ,  M i g 
n o n ,  L e  C a i d ,  H a m l e t  e  
G i l e s  e t  G u i l o t i n » , ' ( o b r a  
e m  u m  a c t o  r e p r e s e n t a d a  
n a  O p e r a  C ó m i c a  e m  a -  
b r i l  d e  1 8 7 4 ) ,  t i n h a  . a b s o 
l u t o  d i r e i t o  a  n m  l u g a r  d e  
h o n r a  n a  h i s t ó r i a  a r t í s t i c a  
d o  s e u  p a i z .

O  ê z i t o  d e  « M i g n o n » ,  
q u e  i n d i c a v a  u m a  « n o t á v e l  
e v o l u ç ã o  n o  t a l e n t o  e  n o  
« f e i t i o . »  d o  m a e s t r o  p a r a  
m a i s . s u a v e  e  p o é t i c o ,  f o i  
s e m  d ú v i d a  d o s  m a i s  b r i -  
I h a n t e s - e  l i s o n g e i r o S  d e  q u e  
h a  m e m ó r i a .

E m  1 5 d e  m a i o  d e  1 . 8 9 4  
t i n h a  l u g a r  e m  P a r i s  a  m i 
l é s i m a  r e p r e s e n t a ç ã o  d e  
« M i g n o n » - s e n d o  o c i o s o . d i 
z e r  q u e  ê s s e  f a c t o  c o n s t i t u 
i u  u m a  s o l e n i d a d e  a r t í s t i c a  
d e  p r i m e i r a  o r d e m  e  u m a  
g l o r i f i c a ç ã o  e m  v i d a  a o  i -  
l u s t r e  c o m p o s i t o r ,  q u e  e n 
t ã o  c o n t a v a  o i t e n t a  e  t r e z  
a n o s  d e  i d a d e !

O  g o v ê r n o  f f a n c e z  c o n 
c e d e u - l h e  p o r  e s s a  o c a s i ã o



o  DOMINGO
a  g r a n d e  c r u z  d a  L e g i ã o  d e  o u t r o s  t e m p o s  a l e g r e  e  
d e  H o n r a .  j v i v a z ,  q u e  p o r  f i m  s e  e z i -

A  a ^ i v i d a d e  d e  A m b r o -  b i u ,  c o m o  e r a  d e  j u s t i ç a ,  
i s e  T h o m á s  n ã o  s e  l i m i t a -  e m  2 2  d e  a b r i l  d e  1 8 7 4 .  ’ 
v a  á s  p r o d u ç õ e s  t e a t r a i s  j A r n o k P M p r t i e r  ( u m  m r .  
d e  q u e  t e m o s  f e i t o  m e n ç ã o ,  d o r c h e s t r e ) ,  Í e z  d o  a s s u n t o  
v i s t o  q u e  s i m u l t a n e a m e n t e  p a r a  o s  « S e r õ e s  p a r i s i e n -  
p r o d u z i a  c o m  a s s o m b r o s a  s e s »  d o  F í g á r o  u m  e n g e -  
f r e q u e n c i a  i n ú m e r a s  c o m - j n h o s o  a r t i g o  e m  q u e  o  p ú -  
p o s i ç õ e s  d e  m u s i c a  r e l i g i o - ; b l i c o  c o m o  j u r a d o ,  s e n t e n -  
s a  e  p r o f a n a ,  m i s s a s ,  m o - ; c i a v a  e m  t ã o  i n t e r e s s a n t e
t e t e s ,  r o m a n z a s ,  c a n ç õ e s  e  
c o r o s  p a r a  o r f e o . n ,  q u a s i  
t o d a s  e l a s  v e r d a d e i r a s  o -  
b r a s  p r i m a s .

P o r  d e ^ s o b r e  t u d o  i s s o  
d e s e m p e n h a v a  c a r g o s  d e  
i m p o r t a n c i a ,  e  e f e t u a v a  o u 
t r o s  t r a b a l h o s  q u e  s e  r e l a c i 
o n a v a m  t a m b e m  c o m  a  a r 
t e  m u s i c a l .  E m  1851 t o m o u  
a s s e n t o  n a  A c a d e m i a  B e l a s  
A r t e s ;  e m  1 855 f o i  n o m e a 
d o  i n s p e c t o r  d a s  d e l e g a ç õ 
e s  d e p a r t a m e n t a i s  d o  C o n 
s e r v a t o r i o ;  n o  a n o  i m e d i a 
t o  s u c e d e u  a  M r .  A d a m  n a  
c a d e i r a  d e  c o m p o s i ç ã o  d o  
C o n s e r v a t o r i o ,  e  e m  1 8 7 1 ,  
p o r  m o r t e  d e  A u b e r ;  f o i  
n o m e a d o  d i r e c t o r  d ’e s s e  
e s t a b e l e c i m e n t o ,  d e  e n s i n o .

J u f e s  S i m o n ,  e n t ã o  m i 
n i s t r o  c i a  I n t r u ç ã o  P ú b l i c a ,  
d i z i a - l h e  n o  a c t o  d e  c o m u 
n i c a r - l h e  a  s u a  n o m e a ç ã o :

c a u s a ?
A  « s e n t e n ç a »  c o n d e n a v a  

A m b r o i s e  T o m á s  a  c o n s e n  
t i r  n a  r e p r e s e n t a ç ã o  d o  s e u  
t r a b a l h o  n a  O p e r a  C ó m i c a  
p o r  t e m p o  i n d e f i n i d o ,  n a  
c e r t e z a  d e  q u e  d a r i a  s e m 
p r e  l u c r o s ;  a  p ô l - o  á  d i s p o 
s i ç ã o  d o s  d i r e c t o r e s  d e  t e a 
t r o s  d e  p r o v i n c i a  e  d o  e x -  
t r a n g e i r o  q u e  o  s o l i c i t a s 
s e m ;  a  o u v i r  a  s u a  p r ó p r i a  
m u s i c a  e m  t o d o s  o s  p i a n o s  
e  e m  t o d o s  o s -  r e a l e j o s ,  i n 
d o  m e n s a l m e n t e  a  c a s a  d o  
s r . .  P e r a g a l o  r e c e b e r  a  p a r 
t e  q u e  l h e  c o u b e s s e ,  n o s  d i 
r e i t o s ,  d e  a u c t e r .

O melhor
m e n t e i r a s  d e  b a t a t a ,  m i l h o  
e  f e i j ã o  é  a  c o n h e c i d a  p y r -  
g u d r a  c o m p o s t a  c o m  f a r i 
n h a  d e  t r e m o ç o  e  p o t a s s a .

V e n d e - s e  e m  s a c a s  d e  5  
a r r o b a s  a o  p r e ç o  d e  5$200 
r é i s . .  N .  B . — C a d a  s a c a  r e 
g a l a  s e m e a r  d e z  l i t r o s  d e  
m i l h o . .

Pcílra bos Santos íCorreia 
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T A B C I I 7 S A S

V e n d e * s e  u m  j ô g o  d e  t a -  
b o i n h a s  a i n d a  n o v a s , .  N ’e s -  
t a  r e d a ç ã o  s e  d i z .

livra util aa camexcia 

MANUAL.
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r
Augusto de Castro.

+ X + X + X  C K  4 - X + X  +

COMPRA TIDO
M ó v e i s  a n t i g o s  e  m o d e r *  

n o s .  l o i ç a s ,  c r i s t a i s ,  c o l c h a s ,  
f o g õ e s *  c a u t e l a s  d e  p e n h o 
r e s ,  e t c . ,  e t ç .

D i r i g i r  a  J A N U Á R IO ;  
C O R T A D O R  e m  883 

A L D E G A L E G A

+ X + X  + - X 'X + X ~ P X  +-

ALCOOL DE VINHO
R e c t i f i c a d o ,  d e  9 6  g r a u s  

g a r a n t i d o s .

Fabrica de

n e s t a  v i l a .

s*
M a i s  n i n g u e m  d e  P o r t u - -  

g a l  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E x . m o *  
f r e g u e z e s  u m  a l c o o l  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó l i o s  e  é t e 
r e s  e  c o m  t ã o  a l t a  g r a d u a -  
Ç ã o ,  89  ii

W'

«O vossa- nome estava tão na
turalmente indicado para êste lu
gar, que se não vos provesse 
n ’ele, equivaleria isso a tírinar 
a vossa ezoneração».

Q u a n d o , -  e m  o u t u b r o  d e  
1 8 9 4  V e r d i  e s t e v e  e m  P a 

r i s  p a r a  a s s i s t i r  á  . r e p r e 
s e n t a ç ã o  d e  o c O t h e l o » ,  A m 
b r o i s e  T h o m á s  h o s p e d o u - o  
e  a c o m p a n h o u - o  p o r  t o d a  
a  p a r t e .

V e n d o  a q u e l e s  d o i s  s i m 
p á t i c o s  v e l h i n h o s  q u e  j á -  
m a i - S v  s e  s e p a r a v a m ,  d i z i a -  
s e  s e r  a  u n i ã o  d a -  m u s i c a  
i t a l i a n a  c o m  a  f r a n c e z a , .  e  
c o m o  a s  f r o n t e s  d e  a m b o s  
s e  p a r e c e s s e m ,  p o r q u e  a m -  

' b a s  e r a m  o r n a d a s  d e  v e n e -  
r a » v e i s  c a n s  e  d e  l o n g a s  
b a r b a s  b r a n c a s ,  n ã o  f a l t o u  
q u e m  d i s s e s s e  o r a  a  u m  
o r a  a  o u t r o ,  q u e  e r a  n o t á 
v e l  o  q u e  u m  d ’e l e s  s e  p a 
r e c i a  c o m  o  s e n h o r  s e u  i r  
m ã o f

.  V e r d i  e r a  c o m  t u d o  m a i s  
/ i l e g r e  e  ' c o m u n i c a t i v o ,  
T h o m á s ,  p o r  s e u  t u r n o ,  
m a i s  g r a v e  e  m e l a n c o l i c o .

U m  e u g c n h o s o  c r o n i s t a  
d i z i a  q u e  a  d i v i s a  d o  c o m 
p o s i t o r  d e v e r i a  s e r :  « C  e s t  
m o i  q u i  s a i s i  l e  s p l e e n  á  
b a r b e » .

A  s e r i e d a d e  e  g r a v i d a d e  
e x t r e m a  d o  s e u  g e n i o  d a 
v a m  l u g a r  a  q u e  o  m a e s 
t r o  s e  l e m b r a s s e  c o m  r e 
m o r s o  d o  ê z i t o  d e  « L e  
C a i d ,  q u e  c l a s s i f i c a v a  d e  
o b r a  h u m u r i s t i c a ,  e  l e v o u -  
o  a  s u s t e n t a r  u m  c u r i o s o  
p l e i t o  c o m  o  « l i b e r t i s t a »  
M r .  S a n  v a g e  T h o m á s ,  a f i m  
d e  i m p e d i r  a  « r e p r i s e  d e  
G i l l e s  e t  G i l l o t i n , »  ó p e r a

D i s s e m o s  a c i m a  q u e  
A m b r o i s e  T h o m á s  s u c e d e u  
a  A u b e r  n a  d i r é ç â o  d o  
C o n s e r v a t o r i o . d e  P  a r i s .

O  e n g e n h o s o  e s c r i t o r  
f r a n c e z  P e d r o  V e r o n  p u b l i 
c o u  a  ê s s e  r e s p e i t o  e  p o r  
e s s a  é p o c a  d i t o s ,  r e a l m e n 
t e  e n g r a ç a d o s :

« Q u e  c o n t r a s t e , —  d i z i a  
e l e — e n t r e  M i \  T h o m á s  e  
o  s e u  a n t e c e s s o r ,  d e  p i c a 
r e s c a ,  m e m ó r i a ]

« E s t e  h a v i a  i n t r o d u z i d o  
n o  C o n s e r v a t o r i o  u s o s  
c o s t u m e s  d e  q u e  p e s s o a  a l  
g u m a  l h e  p e d i a  c o n t a s  p o r  
s e  t r a t a r  d e  A u b e r ,  m a s  
q u e  n e n h u m a  h o n r a  f a z i a  
a o  e s t a b e l e c i m e n t o .

« T ã o  a u s t é r o  é  M r .  T h o -  
m á s  q u a n d o  A u b e r  e r a . . . 
a n a c r e o n t i c o ,  p e l o  q u e  a l 
g u e m  d i s s e  a o  t e r  c o n h e 
c i m e n t o  d a  s u b s t i t u i ç ã o  
q u e  á  t e r ç a  f e i r a  d e  e n t r u 
d o ,  a c a b a v a  m a i s  u m a  v e z  
d e  s u c e d e r  a .  q u a r t a  f e i r a  
d e  d  i z a s . . . .

L u i z  L e i t ã o .

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o s  
d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  
ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o 
d a s  a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e 
n h u m  é  d e  t ã o  f a c i l  a s s i m i 
l a ç ã o - .

0  n e g o c i a n t e , ,  o  g u a r -  
d a - l i v r o s ,  o .  m a i s  s i m p l e s ,  
e m p r e g a d o  n o >  c o m e r c i o  
n e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q . u e  
l h e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n 
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e 
c i á v e l  d a  l i n g u a  i n g l e z a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 .

A T L A N T ID A
Mensario artistico,. literário e social, para. Portugal e:

Brazil,

A d R iliii^ lra ç á o r  L . (lo  C oude B u tã o , 4 9 h - I . IS B O . l i

ANÚNCIOS

O A R V A Q

p a r a  f o r j a  o u  p a r a  m á q u i 
n a s  C a r d i f l  e  N e v e c ç a s t t , .  
t e m ,  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m -  
p e t e n c i a ,  A .  C a s a n o v a  c o m  
e s c r i t o r i o  e m  L i s b ô a ,  r u a ,  
d e  S .  P a u l o ,  158, 2 “ . —  T e 
l e f o n e  C e n t r a l  3 6 0 4 .  84.6

í n I ) l i o í . e . c a  D o  P o  n a  
H. B . Torres — E D IT O R

II.  d<2 S. Bento,. ^79^ Lisbôa

I I I :
O  Q O G M A  D A  O  P l N I Ã O /  P Ú B L .P Ç  A

A., qrçtifjçialida.de ç  a,; deshpnest1.d3.de. d?. q,piniãp p u b licsu O s- trancai!*, 
tes. <3a ; letra pedoada. çw ^d o res da fò rc ft,t iç jic ia i4 & opiniãp. AÍ força d o  jo r 
nal in d e p e n d e m  re e o envenenam ento s u b til cau$a.da pelas su.as.infotm açóes 
M anifestações e sP ontânsas p rep arad as na sombra,: o ezem.plo da.casp F e r r e r .  
A. crueldade, patológica, das. massus p o p u la re s. A  form açSp da. op inião  na 
época d o  T e r r o r .  O p o d e rio  da o p in iã p  p ú b lica  é, o p o d e ria  d íijg jjo ra n ç ia . 
A  co m p ete n cia  p ro fis s io n a l causa de inap tidão  p ara  a c r ít ic  d o s. f a c t » s ^ « -  
litico s. Necessidade, de. d a r á. patria  um  p odçr, que seja in d ç p e n d e a íe  da> ò- 
pin ião.

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O .

I D E

Esta casa encawega-se 
de todos os 

trabalhos .tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encont-r-ando-s© para 
isso montada.cora 

maquinismo e materiais 
npROS., de. primeira ordem, 

par-a trabalhos-.

d.e luxo. e. fantazia.

Graade variedade de 
tipos papa 

cart3.es de visita, í  aturas, 
envelopes.,, 

meinoraaduos, obras da li^rog.* 
e jornais, relatorios 

e- estatutos, etc.,, etc..

asmw- a Oûo, e. Alto fb&gvá
Encarrega-se de encadernações em 

todos os géneros
D E G A L E G A



4 O  D O M I N G O

0 MEDICO DE SI ffi
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDliNACAO DE

J o ã o  d» S o le d a d e  M orais

U m  v o lu m e  com  p e rto  de 3oo 
p áginas

3 0  c e u ía v o s

L iv ro  de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  d e p u ra tiv o  ou 
p u rg a n te , c ljsté re s e seu p réstim o - 
v o m ító rio  e seu e m p rê g o , chás e co- 
s im e n to s, e lix ir  estom acal e seu em 
p rê g o , le ite  e lam b e d o re s p e ito ra e s , 
ó le o s  e cald o s, dieta ra so a ve l. im a g i
nação c u ra tiv a , banh o  de fogo sud o- 
r if ic o , b a n h o s fríg id o s, lavag ens, fri 
c ç ó e s e co m p re ssas e stim u lan te s, si- 
na p ism o  e o u tro s  tó p ico s d istra tiv o s. 
re f le x õ e s  á c ê rc a  dos ve rm e s e cura 
das sezó e s, re m e d io  p ara os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e d e n te s, c o n tra  a 
e p ile p sia, d ô re s  de cabeça, ic te r íc ia , 
d ia rre ia , astm a, salu ços, in c ó m o d o s 
na b e x ig a .g a n g re n a , enve n en a m e n to , 
fr ie ira s, sarn a , e sca ld a d u ra s, foga- 
g e n s, u n h e iro , p a n a ríc io , a n tra z , fe
b re  in te rm ite n te , feb re  re m ite n te . 
o u tra s  fe b re s, feb re  am arela, cólera- 
m o rb u s e tifo co n se q u e n te , febre 
le n ta  da tís ica , m o léstias na cabeça, 
n o s o lh o s , n o s o u v id o s , fossas nasaes. 
b ô c a , d e n te s, m oléstias no p esco ço  
in te rn a s  e e xte rn a s, an gina, esqui- 
n e n c ia . e sc ró fu la s, in tu m e sc e n cia  das 
p a ró tid a s . m oléstias no p e ito , co ra 
ç ã o , p u lm ã o , fig a d o . e stô m ag o , ven-' 
tre . re m e d io  c o n tra  a so litá ria , có li
c a , ió p ic o  de ação d iu ré tic a , m olés
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p e n 
d a s , via  p o s te rio r, via a n te rio r, in t u 
m e sce n cia te sticu la r, h e rn ia , m olés
tias ve n é re a s, g o n o rré ía , b lè n o rré ia . 
b le n o rra g ia , c u b õ e s , m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p e rn a s e b ra ço s, 
frá tú ra s , to rc e d u ra s , reu m atism o , gô- 
ta. c iá tic a , va rize s, calo s, pés su jo s, 
c ra v o s , morfei.a, b e xig as, tin h a, e r i
s ip e la , fe rid a s, tu m o re s, ú lce ra s, fe
r id a s  re c e n te s, ferid as estacionárias, 
c a n c ro s , a n e u rism a , tétano, k isto , 
ca c h e x ia  e ra ch itis , nevralgias, in s ó 
n ia , s o n o lê n c ia , lo u cu ra  e d e lír io , 
a p o p le x ia , h íd ro fo b ía  e b iofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres

R . de S. Bento, 279

§  L IV R E  ÍE S S À M B S T ê

A ’ ve n d a  em  casa d o  s r. JO Ã O  

M A R T IN S

A L D E G A L E G A  .

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?
C o m p ra e  o m e lh o r método para 

o ap re n d e r

íxuta bo praticante ^escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
1 "" •

A ca b a  de sah ir o 2. M IL H E IR O
I v o l.  b r .,  $ 5o ( 5oo)

E n c . . $ 7 0  (700 
A ’ ve n d a  nas liv ra ria s  e no e d ito r 

L I V R A R I A  

V E N T U R A  A B R A N T E S
8 0 , R ua do A le c r im , S2

L I S B O A

O S  L I V R O S  D O  
P O V O

N o ç õ e s  d e  e s tu d o

P u b l i c a ç ã o  m u i t o  u t i l  a  
t o d o s  e  a o  a l c a n c e  d e  t o 
d a s  a s  b o l s a s .

A ’ v e n d a  n a

L ivraria  P rofissional 

3Largo bo íCcnòe Barão,

=  L I S B O A  =

A. E. DI IIORIA FEDEUi 
J U L G A R  D E U S

I  rabatlw be alia íranscenctencia íiíosòíica

A v e r d a d e , a razão e a cieneJa esmagara «lo os pre- 
cosíeeiíos blMicos e ©s «lo&aisas alísaardos 

das religiões «pse têeaaa doEsissad© © 
naíSEEdo eesBtravado o progresso

A  lu \ iluminando uma era nova,  libertando o espínto 
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos jes id  
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B i b l i a ,  a  H i s t o r i a  d a  
F i l o s o f i a = A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e  o  
D e u s  B i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h ã = J u l g a m c n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a = E u r e c h ! - J e r i c h ô = 0  e g í t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s = F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  f é ,  t o r 
m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o = A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O liv ro  é d e d icad o  ao em inente hom em  d ’ E sta d o  o ilu stre  cidadão 

DR. A F O N S O  C O S T A . 'e  é um a hom enagem  ao grande pro pag andista re 
p u b lican o  DR. M A G A L H A E S  L IM A .  G rão -M estre  da M açon aria P o rtu g u e - 
7/0, á M açonaria m u nd ia l e aos liv re s  p ensad o res.

= - =  2 0  C E N T ,  — -------------- =

( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !  

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !
.4’ v en d a  essa to d a s  as U v r a r ia s

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 
m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a — J o g o  d a  B o l a — O B I D O S .

UMA CAMPANHA BE AÇÂO NACIONAL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L

I V
A. D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i l u s ã o .  O  r e i  r e d u z i d o  a  s i m p l e s  p r e 
g o e i r o  p ú b l i c o  e  a  m á q u i n a  d a s s i n a r .  A  f a l s a  n o b r e z a  
d o  r e i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  
d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o 
v a » . ' A  « m o n a r q u i a  n o y a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  
a  m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  
p r e f e r i v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  
f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  
f a l s o  e q u i l í b r i o  s o c i a l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 
d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 
p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  
« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  
v e m  ’d e  F r a n ç a .  

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d e  S .  B e n t o ,  1 33 e  1 35 —  
L i s b ô a - P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

A  m e d icin a ve g e ta l, será.a  p r im it iv a ,  mas é a mais n a tu ra i. a mais p ro m  
p ta . a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o m  vá rias n o m e n c la tu ra s, fórm u las 
cap rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s  e re cla m e s e xtra vag a n tes, os m é d ico s receitam  
e as p h a rm a cia s v e n d e m  se m p re  « p o r alto p re ç o » , e xtra cto s dozeacios de 
p la n ta s tão v u lg a re s , que em q u a lq n e r q u in ta l se e n co n tra m  sem  custo E  
um a in d u s tria  leg al, s c ie n t ifk a . n e ce ssa riã. mas que só p óde e x is t ir  peia e x
p lo ra ç ã o  dos e n term o s. nem  sem p re  ric o s. O D lC C lO N A R lO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcan ce de to d o s, p o r  Ç a rio s  M a rq u e s, é p o rta n to , u til 
em todas as casas.— O i.® vo lu m e , de 176 p ág in as, in d ic a  «os signaes que 
cara cterisa m  as p rin c ip a e s  e n fe rm id a d e s e a sua c u ra  peia th e rap eu tica  ve
getal», ra izes, fo lh as. íiô re s  e fru c to s , e tc .— O i .°  voi. tam bem  de 176 pág. 
trata da « d e scrip çã o  b o tâ n ica  e e m p re g o  m e d icin al»  das p rin c ip a e s  piantas 
p o rtu g u e za s e b ra z ile ira s . -

Cada vo iu m e  custa apenas 200 rs. ,p e lo  co rre io  220 rs .. e encontram  se 
já á ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilhas. A frica  e B ra zil. Os ped id os 
d evem  ser d irig id o s  ao e d ito r, F R A N C IS C O  S I L V A — L iv ra r ia  do P o vo , R . 
ds S. B e n to , 2 16-B — L isb ô a .

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

po r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2 :5  o o F R A N C O

E s t a - n o t a b i l i s s i m a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o  
c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i l m e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p i d a 
m e n t e  u n  c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  E s  u t i í  é  
i n d i s p e n s a b l e  a j / p o b r e  y  a l  r i c o .

P a r a  e l  p o b r e ,  ' p o r q u e  s i n  e s f u e r z o  y  f a c i l m e n t e  
p u e d e  c o n s t i t u i r  u n  c a p i t a l ;  p a r a  e l  r i c o ,  p o r q u e  l e  e n -  
s e ; z a  y  p r o p o r c i o n a  m e d i o s  d e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n  e s t a  i n t e r e s a n t i s i m a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i v i r  
b i e n ,  s i n  i n q u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a .

P R E G I O  5 P E S E T A S  E J E M P L A R  
C u a l q u i e r a  d u d a  d e  i n t e r p r e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p o r l o s  
H e r e d e r o s  d e l  Marques de Tudesco C h a l e t  B e l a  V i s t a — - 
L i s b ô a  D á f u n d o .

L o s  p e d i d o s  a l  e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L i v r a r i a ,  
8 o ,  R u a  d o  A l e r r i m ,  8 2 — L i s b ô a .

I) FRANCEZ SEI MESTRE FAIA TODOS
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a  

—* c o m  # —
a p r o s a iB E c ia  Egssraaia eass s o e s  da FiMgwa 

porlíigaaeza
P O R

IVl. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

-o c x > o o -

1 v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e . . . .  $ 3o
B r a z i l  e  m a i s  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s . . . . . . . .  $ 4 0
A ’ C o b r a n ç a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $ 4 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $0 2 ,5 devem ser d iri

gidos a

ç  M . g Q M M Y E S  g E I I I I Á n

R U A  B A  E R A , I©  — 4 .°  (A o s  IPaesMstas) 

LISBOA
E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa

ção francesa  s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  
s r .  João Silvestre M artins ,  r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  

d o s  R e i s ,  1 4 3 .

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

-CAPA TOll)-
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o — A  
S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  — • O  
A M O R  D O S  A B O B E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e  —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 
ç ã o  —  O  - L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  u t n  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

EM P R E P A R AÇÃO;
A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  
h i s t o r i d o ,  i o ^ c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u l h e r  e m  s u a  
c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E I R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o  _ _  _ _ _

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo. H e n r i q u e  B r e g a n t e  
T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9

' L I S B O A


